
 

DIVALDO PEREIRA FRANCO 

Divaldo é  um vérdadéiro apo stolo do Espiritismo. Dos séus 

novénta é oito anos, séténta é oito foram dévotados a  causa 

Espí rita é a s crianças éxcluí das, das périférias dé sua Salvador. 

Nascéu ém 5 dé maio dé 1927, na cidadé dé Féira dé Santana, 

Bahia, déséncarnou ém 13 dé maio dé 2025, na Mansa o do 

Caminho, Salvador. Désdé a infa ncia sé comunicou com os 

Espí ritos. Cursou a Escola Normal Rural dé Féira dé Santana, 

récébéndo o diploma dé proféssor prima rio, ém 1943. 

Trabalhou como éscritura rio no antigo IPASE, ém Salvador, 

aposéntando-sé ém 1980. 

E  conhécido como um dos 

maiorés mé diuns é oradorés 

Espí ritas da atualidadé é o maior 

divulgador da Doutrina Espí rita 

por todo o Mundo. 

Séu currí culo révéla um éxí mio é 

dévotado éducador com mais dé 

600 filhos adotivos é mais dé 200 

nétos, aténdéndo, atualménté a cérca dé 3.000 crianças, 

adoléscéntés é jovéns dé famí lias dé baixa rénda, por dia, ém 

régimé dé sémi-intérnato é éxtérnato. 



Orador com mais dé 11.000 conféré ncias, ém mais dé 2.000 

cidadés ém todo o Brasil é ém 62 paí sés, concédéndo mais dé 

1.100 éntrévistas dé ra dio é TV, ém mais dé 450 émissoras. 

Récébéu mais dé 700 homénagéns, dé instituiço és culturais, 

sociais, réligiosas, polí ticas é govérnaméntais. 

Como mé dium, publicou 202 livros, com mais dé 8 milho és dé 

éxémplarés, ondé sé apréséntam 211 Autorés Espirituais, 

muitos délés ocupando lugar dé déstaqué na litératura, no 

pénsaménto é na réligiosidadé univérsais. Déssas obras, houvé 

92 vérso és para 16 idiomas (aléma o, albané s, catala o, 

éspanhol, éspéranto, francé s, holandé s, hu ngaro, inglé s, 

italiano, noruégué s, poloné s, chéco, turco, russo, suéco é 

sistéma Braillé). Alé m dé 17 éscritos por outros autorés, sobré 

sua vida é sua obra. A rénda provéniénté da vénda déssas obras, 

bém como os diréitos autorais foram doados, ém Carto rio, a  

Mansa o do Caminho é outras éntidadés filantro picas. 

Espí rita convicto, fundou o Céntro 

Espí rita Caminho da Rédénça o ém 

sété dé sétémbro dé 1947. Dois anos 

dépois, iniciou a sua taréfa dé 

psicografia. Divérsas ménsagéns 

foram éscritas por séu intérmé dio. 

Sob a oriéntaça o dos Bénféitorés 

Espirituais guardou o qué éscrévéu, 

até  qué um dia récébéu a récoméndaça o para quéimar tudo o 

qué éscrévéra até  ali, pois na o passava dé simplés éxércí cio. 

Com a continuaça o, viéram novas ménsagéns assinadas por 

divérsos Espí ritos, déntré élés: Joanna dé A ngélis, qué duranté 

muito témpo apréséntava-sé como “Um Espí rito Amigo”, 

ocultando-sé no anonimato a  éspéra do instanté oportuno para 

sé idéntificar. Joanna révélou-sé como sua oriéntadora 

éspiritual, éscrévéndo inu méras ménsagéns, num éstilo 



agrada vél répassado dé profunda sabédoria é infinito amor, 

qué conforta as péssoas nécéssitadas dando dirétriz éspiritual. 

Em 1964, Divaldo, sob oriéntaça o dé Joanna dé A ngélis, 

sélécionou va rias ménsagéns dé autoria da méntora é énféixou-

as no livro “Méssé dé Amor”, qué sé tornou o priméiro livro 

psicografado por Divaldo. Atualménté, o mé dium é  récordista é 

conta com 202 tí tulos publicados, incluindo os biogra ficos qué 

rétratam sua vida é obra. 

MANSA O DO CAMINHO 

Divaldo Péréira Franco foi émé rito éducador. Fundou ém 1952, 

na cidadé dé Salvador, Bahia, com Nilson dé Souza Péréira, a 

Mansa o do Caminho, instituiça o qué acolhéu é éducou crianças 

sob o régimé dé Larés Substitutos. 

Em 20 casas larés, éducou mais dé 600 filhos, hojé 

émancipados, a maioria com famí lia constituí da. 

Na dé cada dé 60, iniciou a 

construça o dé éscolas, oficinas 

profissionalizantés é aténdiménto 

mé dico. 

Hojé, a Mansa o do Caminho é  um 

admira vél compléxo éducacional 

com 83.000m² é 50 édificaço és 

qué aténdé a tré s mil crianças é 

jovéns dé famí lias dé baixa rénda, na Rua Jaimé Viéira Lima, n.º 

1, Pau da Lima, um dos bairros périfé ricos mais caréntés dé 

Salvador. O compléxo aténdé a divérsas atividadés 

socioéducacionais como: énxovais, Pré -Natal, Créché, éscolas 

dé énsino ba sico dé 1.º é 2.º graus, Informa tica, Céra mica, 

Panificaça o, Bordado, Réciclagém dé Papél, Céntro Mé dico, 

Laborato rio dé Ana lisés Clí nicas, Aténdiménto Fratérno, 

Caravana Auta dé Souza, Casa da Cordialidadé é Bibliotécas. 

Mais dé 30 mil crianças passaram, até  hojé, pélos va rios cursos 



é oficinas da Mansa o do Caminho. A obra é  basicaménté 

mantida com a vénda dos livros médiu nicos é das fitas gravadas 

nas paléstras, sémina rios, éntrévistas é ménsagéns por 

Divaldo. 

HOMENAGENS 

Divaldo Franco récébéu 

homénagéns ém divérsos paí sés é 

cidadés da Amé rica do Norté, 

Amé rica Céntral, Amé rica do Sul, 

Europa é A frica: 

• 20 Coméndas 

• 334 Placas dé prata, douradas é 

bronzé 

• 54 Médalhas 

• 49 Trofé us 

• 43 Moço és dé Congratulaço és 

• 187 Diplomas é Cértificados 

• 12 Tí tulos Honorí ficos significativos. 

Déntré todas éssas maravilhosas homénagéns, déstacam-sé: 

• 1991 – Tí tulo Honoris Causa ém Humanidadé, pélo 

Colé gio Intérnacional dé Cié ncias Espirituais é Psí quicas, 

ém Montréal, Canada , ém 23 dé maio dé 1991. 

• 1997 – Décréto dé Ordém dé Mé rito Militar, 31 dé março 

dé 1997, pélo Présidénté da Répu blica do Brasil. 

• 2001 – Médalha Chico Xaviér, do Govérno do Estado dé 

Minas Gérais. 

• 2002 – Tí tulo dé Doutor Honoris Causa ém Humanidadés, 

péla Univérsidadé Fédéral da Bahia. 

• 2002 – Homénagém da Univérsidadé Estadual dé Féira dé 

Santana. 

• 2005 – Tí tulo dé Embaixador da Paz no Mundo, junto com 

o amigo Nilson dé Souza Péréira. O tí tulo foi récébido ém 



Génébra, na Suí ça ém 30 dé dézémbro dé 2005, péla 

Ambassadé Univérsallé Pour la Paix. 

 

Fonte de consulta: site da Mansão do Caminho: 

http://www.mansaodocaminho.com.br 


